Comportamento Organizacional: 
Estudo do que as pessoas fazem nas organizações e de como esse comportamento afeta o desempenho da empresa. Estuda os indivíduos e como as atitudes e ações deles afetam dentro da empresa nas suas metas e objetivos.
Disciplinas que contribuem para o estudo do comportamento organizacional: Psicologia, Sociologia, Antropologia e Psicologia Social.

O estudo do fator humano nas organizações pode ser dividido em:

A- Adaptação do homem ao trabalho: Mostrar regras (fazer treinamentos, integrações, dar instruções – hora, função, responsabilidades). Adaptar o homem a cultura da empresa. A cultura está DENTRO da empresa e só é possível vê-la quando se faz parte dela. Caso haja problemas ou mudanças, volta-se às regras e novamente é preciso dar-lhes novo treinamento, nova adaptação. Por isso essa adaptação é constante dentro de uma empresa.
B- Adaptação do trabalho ao homem: As condições do ambiente de trabalho devem sempre estar adequadas. É preciso ter em mãos as ferramentas certas, os equipamentos de segurança. EX: ponte rolante (alimentação, ventilação, roupas adequadas); Alumínio Líquido.

C- Adaptação do homem ao homem: Saber trabalhar sempre em equipe (formal ou informal). Ao entrar na empresa é difícil adaptação, pelo fato da equipe já estar formada. O ritmo da equipe e o jeito de trabalhar têm que ser levado em consideração. Consequentemente é a equipe que decide quem entra e quem sai dela.

Diferença Equipe x Grupo:

EQUIPE: A melhor definição de equipe é a de um grupo pequeno de pessoas (até umas 12 pessoas), com um objetivo comum, com metas específicas de desempenho, que têm habilidades complementares e uma abordagem concordada sobre como atingirão aquele objetivo. Em uma equipe verdadeira, seus membros se sentem mutuamente responsáveis pelo desempenho da equipe. As pessoas se sentem interdependentes, isto é, elas têm consciência de que todos seus membros são igualmente importantes e que atingirão ou fracassarão juntos. Ex: Time de Futebol(jogadores).
GRUPO: As pessoas que fazem parte de um grupo tentam se sobressair como indivíduos, elas estão formando uma pseudo-equipe. Elas não estão jogando pelo resultado do time e sim de seus interesses e vaidades pessoais. Um grupo é individualista e caso algo ocorra de errado é só o líder que leva a culpa e não o grupo inteiro, ao contrário da equipe, onde todos levariam a culpa. EX: Técnico de Futebol.

 Fases da Equipe:

Formação: relacionamento entre os indivíduos.

Tempestade: gosto e opiniões diferentes, conflitos.

Normalização: trabalha os dois lados e o que ambos tem de melhor se une!

Desempenho: Soluções, métodos, organização. Mostra a identidade da equipe. È a fase de execução das tarefas.

Recesso: Conclusão.

Motivação Intrínseca (pessoal) x Motivação Extrínsecas (empresa)
Quando a satisfação de uma necessidade nos dá prazer inerente à própria ação envolvida, estamos diante de uma motivação intrínseca, ou seja, quando um aluno tem vontade de aprender algo, isso por si só é a sua motivação para aprender. Quando ele satisfaz essa necessidade, aprendendo o que queria, essa ação gera prazer e ao mesmo tempo serve como recompensa e cria nova motivação para aprender mais. 

 Porém, quando a satisfação é apenas conseqüência da ação, estamos diante de uma motivação extrínseca. A família cobrar que o aluno tire boas notas nas provas é um exemplo de motivação extrínseca. O aluno se esforçará, estudará para conseguir isso, mas, passado o exame, pouco ou nada terá retido de tudo que estudou, pois os conhecimentos envolvidos não eram do seu interesse.
Processo de comunicação
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Comunicação:

A – Lateral: A comunicação lateral é uma comunicação entre os departamentos de uma organização, geralmente seguindo o fluxo do trabalho, proporcionando um canal direto para a coordenação e a solução dos problemas. EX: aluno x aluno. 

B – Ascendente: flui dos subordinados para os seus superiores com o objetivo de fornecer informações aos níveis de topo. EX: aluno x professor.
C – Descendente: a comunicação descendente faz parte da estrutura de dependência hierárquica. Parte da gestão de topo para baixo, através dos níveis superiores hierárquicos, até aos empregados. Tem a finalidade de informar, instruir  e dirigir. EX: professor x aluno.
Barreiras para comunicação:

- Mecanismos pessoais

Falta de atenção 

Avaliação precipitada

Falta de um vocabulário comum

- Mecanismos Psicológicos

Racionalização- é a auto – justificativa de uma interpretação de uma mensagem especifica

Negação -  é a falta de reconhecimento do significado de uma mensagem
Comunicação Interna x Externa:

Comunicação Interna é toda a atividade desenvolvida em contexto organizacional que é responsável pela produção e fluxo de informação, entre os atores organizacionais, e que está inerente a toda a atividade desenvolvida pelos mesmos. EX: atividades de seleção e distribuição de notícias, a produção e gestão de conteúdos multimídia, a organização de atividades de formação como seminários e workshops e ainda a concepção e elaboração de propostas relacionadas com o desenvolvimento cultural.
A Comunicação Externa compreende toda a informação que esteja relacionada com as atividades que esta empresa desenvolve. Essa informação vai no sentido de promover a imagem da empresa, nomeadamente através da divulgação na imprensa dos acontecimentos que esta realiza. Essas ações são desenvolvidas em torno da gestão da sua imagem institucional e estão associadas às temáticas e aos conceitos que as formalizam.
Líder x Gerente:

O líder é o responsável moral pelo grupo e como tal, não exerce controle admistrativo. É ele quem o influencia a fim de atingir bons resultados. EX: capitão do time de futebol.
O gerente é o responsável administrativo pelo grupo. É ele que exerce controle efetivo sobre a equipe (quem manda), repassando as necessidades mostradas pelo cliente e estipulando prazos para que o serviço esteja concluído. 
Líder: manda, pune, “eu”.
Gerente: motiva, orienta, “nós”.
Poderes:
A - O poder legítimo é chamado autoridade e é atribuído pela organização formal, constituindo-se em elemento da estrutura hierárquica dos grupos sociais formais. Ex: chefe de seção – aplica castigos - Acaba o poder quando deixa de ser chefe.
B - O poder de coerção consiste na capacidade de aplicar punições ou fazer ameaças de punição, freqüentemente associado ao poder legítimo. Ex: pai sobre o filho – através de recompensas - Proporcional.
C - O poder de recompensa consiste na capacidade de atribuir recompensas ou acenar com elas, sob forma de promessas, também amplamente ligado ao poder legítimo. Ex: grupo de escoteiros. Poder é dependente da percepção de legitimidade do influenciador.
Avaliação de Desempenho:
“Apreciação sistemática do desempenho de cada pessoa no cargo e o seu potencial de desenvolvimento” (CHIAVENATO, 1999).
Objetivo: melhorar os resultados no departamento de Recursos Humanos da organização.

O gestor define as metas para mim (o ideal: reunião meio do ano para reavaliar metas; reunião fim de ano para ver o que lucrou durante o ano).

Avaliação 360º:

“Processo que mede o grau de realização do empregado, das exigências do seu trabalho.”

O que é? Todos são avaliados: o funcionário, o gestor, a equipe. È preciso divulgar, ver a importância e o que vai ser avaliado. Quem decide quem vai fazer a avaliação é sempre alguém de fora da equipe, normalmente o RH.
Vantagem: Confiável.

Propósito: Trabalha na ponte da motivação (ganho o funcionário no melhor desempenho do trabalho). Essa avaliação é feita no fim do ano, antes da avaliação de desempenho:

Avaliação de Desempenho: Eu e o Gestor.

Avaliação 360º: Eu e a Equipe.

Clima Organizacional: 
Aquilo que afeta o ambiente de trabalho. Eu meço o clima organizacional da minha empresa através de entrevistas, pesquisas, relações, etc.

Cultura Organizacional:

Significa o modo de vida, o sistema de crenças e valores sociais, a forma aceita de interação e de relacionamento que caracterizam cada organização. É a maneira de ser de cada empresa e de seus participantes.

SIPAT – Semana Interna de Prevenção de Acidentes de Trabalho.

CIPA – Comissão Interna de Prevenção de Acidentes.

**É só tópico, essas teorias é bom olhar em outro contexto, é só pra lembrar mesmo! **
Teoria X e Y: X gosta de trabalhar, Y não gosta;

Teoria de Maslow: quando fiz o básico, eu não volto atrás e tende a crescer.

Teoria de ERG: posso recair a primeira. “Frustração - Regressão”.

Teoria de Herzberg: “Dois Fatores” – Higiênicos/Motivação.

Teoria de MC Clelland: “Tríade”

** Estudem os trabalhos que a professora deu em sala! Acho que vai cair algo sobre... E também sobre Responsabilidade Social. **




























